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RESUMO
A cidade de Russas, localizada no interior do Ceará, é reconhecida como um 
pólo cerâmico, com cerca de 50 indústrias atualmente. Entretanto, mesmo 
diante dessa forte presença, o controle de qualidade de muitos materiais, 
como a argila, utilizada na fabricação de telhas e tijolos, ainda é pouco estu-
dado e investigado para fins de melhoria. Nesse contexto, o presente trabalho 
objetiva, a realização de caracterização geotécnica e química de amostras 
de argilas utilizadas para fabricação de cerâmicas vermelhas na cidade de 
Russas-CE. Nessa pesquisa será estudado as propriedades das argilas, os 
constituintes desse solo e ainda o comportamento da matéria-prima e dos 
produtos gerados a partir desta. As amostras estudadas, foram coletadas em 
04 (quatro) olarias e ensaiadas na Universidade Federal do Ceará. Em síntese, 
os resultados principais revelam que as amostras CE-04 e CE-05 podem ser tra-
balhadas juntas, uma vez que essas fazem parte da mesma olaria. Outrossim, 
é a correção do teor de matéria orgânica na CE– 02, o que pode ser através 
de implementação de uma camada mais superficial, no momento da retirada 
das jazidas. Além disso, as caracterizações granulométricas se apresentam 
com um caráter satisfatório, uma vez que a taxa de materiais argilosos está 
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dentro do esperado de acordo com a literatura, entre 30% e 70%. As análises 
químicas também apresentam uma CTC adequada, entre 20 e 30 CmolC/kg, 
o que indica uma boa qualidade e classifica essas amostras como uma Ilita 
de baixa atividade, sendo suficientemente adequado para fins de cerâmica 
vermelha.
Palavras-chave: Indústrias cerâmicas, Argila, Telhas, Tijolos.
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INTRODUÇÃO

A construção civil contribui de forma significativa para o desenvolvi-
mento econômico do Brasil, sendo um dos setores que possui uma 
ampla utilização de materiais de origem natural. Segundo a Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção – CBIC, a construção civil impulsiona os 
investimentos provocando incremento no PIB, sendo que em 2019 houve um 
crescimento em torno de 2% do setor em relação ao ano anterior e, conse-
quentemente, um aumento de 0,4% da economia do País no mesmo período. 
Outrossim, é notória a contribuição da construção civil na área social, pois 
é uma atividade essencial para diminuir o déficit habitacional e geração de 
empregos, e isso é um fator importante para o desenvolvimento econômico 
de uma nação, como o Brasil (CUNHA, 2012).

Com relação a produção de cerâmica no Brasil, a região Sul e Sudeste 
são as que mais se destacaram e se desenvolveram no país, todavia, a região 
Nordeste tem apresentado um grande avanço nesse setor (SEBRAE, 2015). 
Diante disso, com relação ao Estado do Ceará, o Vale do Jaguaribe, com 
destaque para a cidade de Russas, apresenta a maior atividade do setor cera-
mista, sendo que, até 2012, das 400 indústrias dessa categoria presente no 
estado, em torno de 120 estão localizadas no município, entre as regulamen-
tadas e as não regulamentadas, isso gera uma produção de telhas e tijolos 
em torno de 76.000 milheiros/mês e gera aproximadamente 3.200 empregos 
diretos (ELLA, 2012).

Essa expressiva quantidade de indústrias cerâmicas localizadas no 
município de Russas-CE tem grande influência da localização pertinente da 
região, por ser uma área rica em solos argilosos e ser relativamente próxima 
a capital do estado. De acordo com o Sebrae (2008), para que se obtenha 
viabilidade no negócio ceramista é imprescindível que as fábricas sejam 
localizadas nas proximidades das jazidas de argilas, principal matéria-prima 
para fabricação de produtos cerâmicos, e estejam nas proximidades dos 
mercados consumidores.

Segundo alguns autores ainda não existe na literatura uma definição 
totalmente aceita sobre o termo argila, porém, Santos (1989) descreve que 
argilas foram rochas, que devido ao seu processo de formação, apresentam 
partículas finíssimas e suas propriedades são constituídas de minerais na 
qual são conhecidos como argilominerais, além de outros minerais como 
calcita, dolomita, gibsita, quartzo, pirita, goethita e hematita, além de impu-
rezas provenientes do processo de erosão.
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Ademais, uma argila é considerada uma boa matéria-prima para a 
produção de cerâmica vermelha estrutural quando esta, de modo geral, 
apresenta fácil desagregação, distribuição granulométrica uniforme e apro-
priada formação mineralógica. Além disso é imprescindível que as peças 
cerâmicas, ainda verde, apresentam resistência mecânica suficiente, assim 
como no pós queima (RAMOS et al, 2010).

Para Macedo et. al., (2008) as argilas caracterizam-se pela heteroge-
neidade, pois mesmo possuindo algumas características comuns, como 
granulometria, coesão e plasticidade ao entrar em contato com a água, sua 
formação geológica, formas e local de extração, também afetam de algum 
modo no seu aspecto e em suas propriedades.

Diante disso, o conhecimento das características e do comportamento 
das argilas, contribuem diretamente para a compreensão das particularida-
des de seus produtos, como, telhas e tijolos cerâmicos. Isso permite que, seja 
possível obter-se materiais de maior qualidade, e até mesmo com menores 
custos de produção, através da otimização dessa matéria-prima. Do mesmo 
modo, através do comportamento e características desse material, é possí-
vel verificar se ele é o ideal para determinada finalidade (KOZIEVITCH et al., 
2000).

De acordo com Betini (2007), no Brasil, as indústrias cerâmicas ainda se 
encontram em um processo lento de implantação de inovação tecnológica 
e desenvolvimento organizacional, quando comparado com outros segmen-
tos. Sob esse viés, fazendo-se uma análise do setor ceramista em Russas-CE, 
constata-se que a maioria das cerâmicas não apresentam insumos suficien-
tes que comprovem as propriedades das argilas utilizadas para produção de 
tijolos e telhas e ainda não possuem um controle de qualidade devidamente 
eficaz para satisfazer as necessidades do mercado.

Além disso, outro déficit presente nas cerâmicas de Russas é o sistema 
de gestão e inovação tecnológica. Segundo Jácome et al., (2013) em uma 
pesquisa realizada com cerâmicas da cidade de Russas, as empresas ainda 
carecem de ferramentas de gestão. Essas informações foram constatadas 
a partir de análises em Sistema Integrado de Gestão, Gestão da Produção, 
Gestão de Produtos, Gestão Estratégica, Gestão de Logística, Gestão de RH e 
Gestão Financeira. Assim, isso mostra a importância de aprofundar os estu-
dos também nessa área, tanto na produção dos materiais cerâmicos como 
também na argila que é a principal matéria prima dessa manufatura.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é caracterizar as argilas utiliza-
das em quatro indústrias cerâmicas, localizadas no município de Russas–CE. 
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Assim, esse trabalho apresenta grande relevância, visto que contribuirá para 
o desenvolvimento dessas indústrias e consequentemente, trazendo tec-
nologia social, uma vez que através dos resultados obtidos poderá haver 
sugestões de melhorias e adaptações na qualidade dos materiais cerâmicos 
produzidos na região.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do estudo foi necessário visitar às fábricas de 
cerâmica de Russas e também ao local onde encontra-se o montante de argi-
las, explorando-se quais as características das olarias, como se dá o controle 
de qualidade da matéria prima e como é feito o tratamento destas. Além 
disso, foi possível observar como é o processo produtivo e se há o emprego 
de tecnologias e inovação.

Por conseguinte, utilizou-se 05 amostras no experimento, CE–01, CE–02, 
CE–03, CE–04 e CE–05, coletadas de 4 indústrias cerâmicas, distribuídas na 
cidade de Russas–CE, que varia de pequeno a grande porte e são localizadas 
em regiões distintas da cidade. Foi colhido uma amostra por fábrica, com 
exceção da fábrica A e B que foram colhidas 02 amostras com diferentes 
proporções. Estas Olarias são classificadas como, A, B, C e D (Figura 01). As 
amostragens foram colhidas em um mesmo dia e a coleta das amostras de 
argilas nas unidades cerâmicas deu-se a partir do contato com os proprietá-
rios ou pessoas ligadas a estas, na qual permitiram o estudo das argilas das 
olarias mencionadas.

Figura 1 - Localização dos depósitos de argilas das respectivas olarias

Fonte: Adaptado pelo autor, (2020)
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As retiradas das matérias-primas foram de cerâmicas com diferentes ati-
vidades, as indústrias A, C e D com apenas processos de fabricação de telhas 
e a indústria B com processo de fabricação de telhas e blocos cerâmicos. A 
confecção dos materiais cerâmicos das fábricas A e B se dão, a princípio, atra-
vés da mistura de dois tipos de solos diferentes, e das fábricas C e D se dão 
apenas por um tipo de solo. Dessa forma, vale ressaltar que foram colhidas 
amostras de todos os solos utilizados na fabricação e a coleta foi realizada 
dos depósitos que estavam expostos nas olarias, ou seja, não havia aditivos 
nessas amostragens, como a correção de carbono ou matéria orgânica.

As caracterizações desses solos foram de caráter físico, com ensaios 
de: limite de liquidez, limite de plasticidade, densidade real a 20°C, análise 
granulométrica por peneiramento e combinação de sedimentação e penei-
ramento e de caráter químico, com ensaios de: complexo sortivo dos solos e 
a determinação de outras propriedades químicas.

No laboratório da Universidade Federal do Ceará – Campus de Russas, 
foram aferidos a umidade higroscópica, de acordo com a NBR 6457/86, dos 
solos colhidos em campo, em seguida secos por processo natural (exposição 
ao sol) em diferentes recipientes por um período de 24h, depois disso foram 
destorroados com auxílio do almofariz e mão de gral, que por sua vez foram 
passados na peneira ABNT 10 (2 mm) e ABNT 200 (0,075 mm), que a partir 
desse material retido e passante iniciou-se os ensaios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise granulométrica do presente trabalho contempla os resultados 
apresentados na tabela 01. Esses dados são referentes às porcentagens dos 
teores de areias, siltes e argilas presente em cada amostra das matérias-pri-
mas das fábricas cerâmicas.

Tabela 1 - Granulometria das amostras em %.

Frações granulométricas %

Amostras
Areia

Silte Argila
Grossa Média Fina

CE-01 0,01 0,44 9,66 50,44 39,45

CE-02 0,04 0,40 3,94 53,40 42,23

CE-03 0,10 0,40 3,95 50,87 44,69

CE-04 0,02 0,50 9,62 50,26 39,60

CE-05 0,20 1,12 14,97 46,84 36,87

Fonte: Autor (2020)
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Dessa forma, é possível inferir dos resultados da tabela 01 que as amos-
tras variaram de 36% a 45% o seu teor de argilas, de 45% à 54% o teor de silte 
e uma variação de 4% a 15% referente ao teor de areias.

Pedroti (2007) menciona em seus trabalhos que a faixa de argila reco-
mendada para uso em cerâmica vermelha é de 30% a 70%, logo as amostras 
de solos analisadas estão dentro do esperado com valores satisfatórios. 
Observa-se ainda que em relação a amostra de argila CE–05, essa possui em 
sua composição um teor de areia discrepante em relação aos demais, isso 
pode ser explicado pelo fato da referida fábrica utilizar em seu processo de 
mistura um material mais arenoso, o que deve-se tentar buscar o equilíbrio 
entre uma porção com elevado teor de argila com um solo mais arenoso 
para o sucesso dos produtos cerâmicos. Nos gráficos abaixo é possível iden-
tificar o comportamento de cada amostra com seus respectivos teores de 
solo, assim como a curva granulométrica destes.

Gráfico 1 - Curva granulométrica CE - 01

Fonte: Autor (2020)

Gráfico 2 - Curva granulométrica CE - 02

Fonte: Autor (2020)
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Gráfico 3 - Curva granulométrica CE - 03.

Fonte: Autor (2020)

Gráfico 4 - Curva granulométrica CE - 04.

Fonte: Autor (2020)

Gráfico 5 - Curva granulométrica CE - 05.

Fonte: Autor (2020)
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A determinação dos limites de consistência das amostras dessa pesquisa 
foram determinados a partir de planilhas e gráficos elaborados mediante os 
dados dos ensaios, os quais estão presentes a seguir. Os resultados dos limi-
tes de liquidez, plasticidade e índice de plasticidade são apresentados na 
Tabela 2, como se segue.

Gráfico 6 - Limite de liquidez CE - 01

Fonte: Autor (2020)

Gráfico 7 - Limite de liquidez CE - 02

Fonte: Autor (2020)
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Gráfico 8 - Limite de liquidez CE – 03

Fonte: Autor (2020)

Gráfico 9 - Limite de liquidez CE - 04.

Fonte: Autor (2020)
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Gráfico 10 - Limite de liquidez CE - 05.

Fonte: Autor (2020)

Tabela 2 - Limites de consistência das amostras em %.

Limites de Atterberg das amostras

Amostras
Limite de
Liquidez

(%)

Limite de
Plasticidade

(%)

Índice de
Plasticidade

(%)
CE-01 57,66 20,55 37,11

CE-02 37,94 14,71 23,23

CE-03 38,88 19,58 19,3

CE-04 35,69 27,52 8,17

CE-05 32,87 16,73 16,14

Fonte: Autor (2020)

Observando os resultados apresentados na tabela 2, percebe-se que a 
variação do índice de plasticidade está entre 8,17% e 37,11% e com isso é 
possível definir qual a zona que se encontra a argila no estado plástico. Dessa 
maneira, tem-se que quanto maior o índice plástico do solo maior é a sua 
característica plástica.

Ademais, comparando estes resultados com as condições de plastici-
dade padrão normativas das argilas que são mostradas na tabela 03, tem-se 
que 80% das argilas analisadas se comportam como um solo de elevada 
plasticidade, representando assim 04 das 05 amostras analisadas, enquanto 
que 20%, que representa 01 amostra analisada, é classificada como uma 
argila de média plasticidade.
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Tabela 3 - Condição plástica da argila.

Índice de
Plasticidade (IP) Plasticidade

0 - 1 Solo não plástico

1 - 7 Solo de baixa Plasticidade

7-15 Solo de média Plasticidade

> 15 Solo de elevada Plasticidade

Fonte: Autor (2020)

Buscando compreender um pouco mais como se classifica e analisando 
trabalhos de outros autores como Alexandre (2000), foi possível desenvolver 
o gráfico 11. Com isso depreende-se que os solos finos podem ser classifica-
dos em 09 grupos distintos: solos sem coesão, siltes inorgânicos de baixa, 
média e alta compressibilidade, siltes orgânicos e argilas orgânicas, argilas 
inorgânicas de baixa, média e alta plasticidade.

Gráfico 11 - Gráfico de classificação da plasticidade de Casagrande

Fonte: Autor (2020)

Nesse sentido, fazendo uma análise das amostras estudadas nesta 
pesquisa e observando o gráfico de casagrande em paralelo com as tabelas 
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superiores de granulometria e índices de atterberg as amostras podem ser 
classificadas: CE-01 é uma argila inorgânica de alta plasticidade, as amos-
tras CE-02, CE-03 e CE-05 são uma argila inorgânica de média plasticidade 
e amostra CE-04 classificada como um silte inorgânico de média compres-
sibilidade. A classificação dessas amostras está correlacionada com o tipo 
de argilomineral e na prática estão associados à mesma bacia de sedimen-
tação, que podem ser facilmente observados pela sua coloração e odor, por 
exemplo.

A densidade real apresentada na tabela 04 seguiu-se a metodologia do 
picnômetro. Os valores deste ensaio variaram de acordo com a constituição 
mineralógica do material utilizado. Segundo Alexandre (2000), a maioria dos 
solos brasileiros variam entre 2,65 g/cm³ e 2,85 g/cm³, que quanto maior o 
teor de matéria orgânica presente no solo a densidade real tende a diminuir 
e para os solos que são ricos em óxidos de ferro os valores do ensaio tendem 
a aumentar. O conhecimento dessas características é imprescindível para 
ajudar na caracterização das amostras de argilas da presente pesquisa.

Tabela 4 - Densidade real das amostras de solo à temperatura t.

Densidade real das amostras de
solo a temperatura de 20 °C

Amostras Densidade real do solo
CE-01 2,65

CE-02 2,71

CE-03 2,70

CE-04 2,68

CE-05 2,63

Fonte: Autor (2020)

Desse modo, de acordo com os resultados da tabela 04, as amostras de 
solos variaram de 2,63 à 2,71, não havendo disparidades consideráveis entre 
as amostras ensaiadas. Todavia, percebe-se que as fábricas cerâmicas que 
utilizam a matéria prima CE–02 e CE–03, o teor de óxido de ferro é mais ele-
vado. Porquanto, apresenta densidade real mais elevada e as características 
dessas amostras tornam os produtos com cores mais avermelhadas, além de 
influenciam na CTC do material.

De acordo com as metodologias apresentadas, as amostras de argila 
deste trabalho foram condicionadas aos ensaios de complexo sortivo, como 
indicado na tabela
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Foram analisadas 05 (cinco) amostras, de acordo com os valores obti-
dos para cada íons que compõe as amostras e as fórmulas seguintes.

ValorS = Ca2+ + Mg2+ + Na+ + K+ (Equação 1)

ValorT = Ca2+ + Mg2+ + Na+ + K+  + Al3+ + H+ (Equação 2)

ValorV = 100 x ValorS/ValorT (Equação 3)

Tabela 5 - Resultados das análises de complexo sortivo.

Complexo Sortivo (CmolC/Kg)

Amostras
Valor S Valor T Valor V P.

Ca2+ Mg2+ Na+ K+ (Soma) Al3+  + H+ Al3+ (Soma) (Sat. Base) Assimilável
CE-01 17,70 4,10 3,71 0,62 26,13 1,16 0 27,29 96% 87,00

CE-02 10,80 5,20 5,58 0,34 21,92 0,99 0 22,91 96% 121,00

CE-03 14,00 2,90 3,65 0,78 21,33 1,82 0 23,15 92% 62,00

CE-04 13,30 2,70 3,24 0,43 19,67 1,49 0 21,16 93% 61,00

CE-05 14,40 4,00 5,55 0,38 24,33 1,32 0 25,65 95% 66,00

Fonte: Autor (2020)

Ademais, foram encontradas outras propriedades químicas, além do 
complexo sortivo para a análise da CTC, como pH, teor de carbono e nitrogê-
nio e matéria orgânica, como mostra a tabela 06.

Tabela 6 - Propriedades químicas das argilas.

Amostras pH C
(g/Kg)

M.O
(g/Kg)

CE-01 6,80 4,80 8,28

CE-02 7,20 0,12 0,21

CE-03 6,80 3,78 6,52

CE-04 6,90 3,12 5,38

CE-05 7,10 3,84 6,62

Fonte: Autor (2020)

Existem dois diferentes tipos de CTC, sendo a CTC efetiva (T), que é a 
capacidade do solo de reter cátions próximo ao valor natural do pH, que se 
dá pela soma de bases mais o alumínio. Com isso para as amostras em ques-
tão obtivemos os resultados entre 21,16 CmolC/kg e 27,29 CmolC/kg como 
valores mínimos e máximos respectivamente, como indica a tabela 07.
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Tabela 7 - Valores de CTC efetiva.

Amostras Valor T
CE-01 27,29

CE-02 22,91

CE-03 23,15

CE-04 21,16

CE-05 25,65

Fonte: Autor (2020)

Esta identificação é uma propriedade importante dos argilominerais, 
essa troca catiônica pode alterar e indicar a capacidade plástica, expansão 
e contração das argilas, por exemplo. Assim, com esse resultado é possível 
identificar que essas argilas analisadas fazem parte do grupo da ilita, que é 
um mineral do grupo das micas, como indica a tabela 8.

Além disso, de acordo com o manual da Embrapa é possível inferir que 
esse tipo de argila é de baixa atividade com exceção da argila da amostra 1, 
que embora esteja dentro da classificação dos argilominerais do grupo ilita 
ela poderá ser classificada como alta atividade em função do seu valor de 
CTC maior 27 CmolC/kg.

A atividade da argila influencia diretamente na capacidade de absor-
ção de água, adesão e coesão das partículas de solo. As argilas de alta 
atividade quando úmidas se expandem com facilidade e se contrai quando 
secas, ocorrendo ainda possibilidades de formação de fendas e superfícies 
de compressão. Dessa forma, não sendo indicadas para o uso em cerâmica 
vermelha, em que essas integram normalmente o grupo das esmectitas, ver-
miculitas e montmorilonita.

Tabela 8 - Valores de CTC de alguns materiais constituintes do solo.

Tipos CTC representada
Vermiculita 100 - 150

Montmorilonita 80 - 150

Ilita – Clorita 10 - 40

Haloisita (2H2O) 5-10

Haloisita (4H2O) 40 - 50

Caulinita 3–15

Húmus 200 - 400

Fonte: Autor (2020)
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Os valores de hidrogênio de cada amostra foram obtidos com a metodo-
logia do potenciômetro e são mostrados na tabela 9. Tem-se que o potencial 
hidrogeniônico das amostras variaram entre 6,80 e 7,20.

Tabela 9 - Atividade do hidrogênio.

Amostras pH
CE-01 6,80

CE-02 7,20

CE-03 6,80

CE-04 6,90

CE-05 7,10

Fonte: Autor (2020)

Percebe-se que três das cinco amostras apresentaram um caráter leve-
mente ácido, isso pode ser explicado devido a formação desse tipo de solo, 
onde ocorre lixiviação no processo. Já duas das amostras ensaiadas apre-
sentam um comportamento mais alcalino, o que pode ser explicado pela 
presença de lagoas ou que um dia houve inundação próximo ou nos locais 
de retirada da matéria-prima. Almeida et. al., 2015 afirma que o pH do solo 
indica muito mais do que acidez e basicidade, ele indica o quanto essa argila 
apresenta de disponibilidade os minerais contidos ou adicionados, o que 
influencia diretamente a plasticidade.

Normalmente o pH com um caráter mais ácido apresenta minerais como 
hematita (Fe2O3) e alumina (Al2O3) em maiores proporções, o que influencia 
na alteração da microestrutura da cerâmica argilosa, possibilitando regiões 
de falha e influenciando também na deformação durante o cozimento.

O pH das argilas influencia na CTC, uma vez que quanto mais ácido o 
material o solo tende a apresentar maiores cargas negativas dos coloides 
ocupadas por hidrogênio e alumínio. Entretanto, analisando-se as amostras 
deste trabalho, percebe-se que os valores de pH de todas as amostras apre-
sentam um caráter adequado para fins cerâmicos, uma vez que não indicam 
valores elevados de acidez.

O teor de matéria orgânica, identificada nas amostras de acordo com a 
metodologia apresentada anteriormente tem relação direta com o teor de 
carbono orgânico. Isso é um fator importante nas argilas de uso cerâmico, 
o que aumenta a plasticidade e traz benefícios para o produto pós-queima, 
porém em teores adequado. A tabela 10 identificada a seguir, apresenta 
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os teores de matéria orgânica presente em cada kg de argila das amostras 
ensaiadas nesta pesquisa.

Tabela 10 - Quantidade de matéria orgânica por amostra de 1kg de argila.

Amostras M.O % M.O
CE-01 8,28 0,83

CE-02 0,21 0,02

CE-03 6,52 0,65

CE-04 5,38 0,54

CE-05 6,62 0,66

Fonte: Autor (2020)

Definir o quanto é benéfica ou maléfica a matéria orgânica nas argilas 
para fins cerâmicos depende diretamente da sua quantidade, uma vez que 
apresenta influência no comportamento mecânico. Entretanto, para fins 
cerâmicos, a matéria orgânica em pequena quantidade aumenta a resis-
tência mecânica da telha ou tijolo. Entretanto, excesso de húmus pode ir 
de contramão ao que foi citado anteriormente, uma vez que durante o pro-
cesso de queima e secagem as peças cerâmicas tendem a contrair, causando 
consequentemente trincas e assim influenciando na qualidade do produto. 
Assim, poderá acarretar perdas financeiras para as fábricas de produção do 
material, o que é danoso aos ceramistas e às obras que se utilizam desses 
produtos.

Nesse sentido observa-se que os valores obtidos nas amostras foram 
inferiores a 1%, o que pode ser influenciado também pela localização de 
cada jazida, pela profundidade que se encontra o material e ainda pelo tipo 
de bacia, que nesse caso a região de Russas é uma bacia sedimentar e que 
tem materiais oriundos e influenciados pela presença do Rio Jaguaribe.

Uma observação importante a ser analisada é que a amostra CE–02 
apresentou uma porcentagem muito discrepante se comparada com as 
demais. Com isso, consequentemente vai apresentar uma mistura menos 
plástica, necessitando de um teor de água maior para se equilibrar a matéria
-prima. Isso poderá influenciar no produto final, apresentando um material 
mais denso, menos poroso e com uma resistência mecânica menor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que o objetivo deste trabalho foi cumprido, uma vez que 
foi possível estudar um pouco de como funciona as cerâmicas de produção 
de telhas e tijolos na cidade de Russas – CE, além de aprofundar o conheci-
mento sobre os mais variados tipos de argilas presentes no solo brasileiro, 
com foco em entender quais as particularidades do solo russano e em espe-
cial as argilas utilizadas como matéria-prima para fabricação dos produtos 
cerâmicos aqui citados. A seguir, são apresentadas as considerações a res-
peito dos ensaios geotécnicos e químicos das argilas:

•	 Faixa granulométrica: As amostras apresentam média de teor de 
argila de 40,57 %, média de 50,36% de silte e 8,43 % de areia. Segundo 
pesquisas de Pedroti (2007), sobre o teor de argila indicado para uso 
em cerâmicas vermelhas, a variação deve estar entre 30 e 70 %, logo 
a matéria prima das cerâmicas de Russas estão dentro do indicado 
por esses estudos e apresentando uma graduação uniforme.

•	 Classificação quanto à plasticidade: 80% das amostras apresen-
tam alta plasticidade, enquanto 20% baixa plasticidade, com índices 
de plasticidade variando de 8,17 % à 37,11%. Além disso, uma amos-
tra foi classificada em argila inorgânica de alta plasticidade, três 
amostras em argila inorgânica de média plasticidade e uma amostra 
em silte inorgânico de média compressibilidade.

•	 Densidade real: A densidade real das amostras apresenta média de 
2,67 g/cm³, variando entre as amostras de 2,63 a 2,71 g/cm³.

•	 Atividade das argilas e classificação do argilomineral: De acordo 
com a CTC encontrada nas amostras, a média é de 24 CmolC/kg, 
indicando ser do tipo ilita e, portanto, ser uma argila de baixa ativi-
dade, visto que para estar nessa classificação de argilas com baixa 
atividade o valor da CTC deve ser menor que 27 CmolC/kg. Todavia, 
uma das amostras apresentou uma leve disparidade, apresentando 
valor de CTC um pouco maior que 27 CmolC/kg, o que indica ser 
considerada de alta atividade.

•	 Estudo do pH: O pH das amostras estão dentro do esperado e apre-
senta condições satisfatórias, com 03 amostras apresentando pH 
levemente ácido e 02 amostras com pH mais alcalinos. Entretanto, 
todas variando de 6,80 à 7,20, o que não apresenta tamanhas dife-
renças e resultados esperados para uso cerâmico.
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•	 Teor de matéria orgânica: A matéria orgânica encontrada nas 
amostras é inferior a 1%. Uma das amostras se diferenciou das 
demais em relação a sua baixa porcentagem, apresentando teor de 
matéria orgânica quase insignificante, o que pode trazer diferentes 
análises para esse agregado.

Dessa maneira, os resultados obtidos são considerados satisfatórios 
para uso cerâmico. Porém em alguns casos devem ser feito alguns ajustes, 
como na CE-01, que possui uma CTC maior que 27 CmolC/kg e isso pode ser 
influenciado pelo teor de matéria orgânica elevado e que deve ser corrigido, 
com retirada da camada superficial da jazida, ou observar essa influência é 
devido a não homogeneidade adequada desse produto.

Outrossim é em relação as amostras CE–04 e CE–05, que podem ser 
misturadas entre si, visto serem de uma mesma olaria, e assim conseguir 
resultados mais satisfatórios, uma vez que individualmente, o teor de areia 
na amostra CE-05 é considerado elevado e o índice de plasticidade da amos-
tra CE–04 apresentou um percentual menor que 10%.

É importante pontuar a inexistência de uma norma regulamentadora, 
que preze sobre a composição e como deve ser tratado os produtos que dão 
origem aos materiais cerâmicos de telhas e tijolos. Existem apenas trabalhos 
de pesquisas desenvolvido por pesquisadores interessados nessa área, que 
foi embasado ao longo desse trabalho.

Por fim, considera-se que este trabalho tem uma importante contribui-
ção para a pesquisa do ramo ceramista e análise de solos. Salienta-se que 
ainda não há tantos trabalhos ou pesquisas desenvolvidas nesse setor vol-
tados para a matéria-prima exclusiva da produção das cerâmicas do polo 
ceramista de Russas, que é um dos mais importantes para o estado do Ceará 
e até mesmo para o Nordeste brasileiro.
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